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APRESENTAÇÃO

Nestes livros VII, VIII e IX, que compõem o Tomo III desta edição 
bilíngue, encontra-se o mesmo Quintiliano, mestre da arte oratória, em seu 
empenho no sentido de expor a respectiva teoria da maneira mais completa 
possível. Não raro, porém, exempli�ca com fatos concretos ou literários, de-
monstrando vasto conhecimento dos teóricos latinos e gregos, bem como das 
duas grandes literaturas da Antiguidade. Menciona obras perdidas, inclusive 
discursos de Cícero, seu grande mestre e modelo, como é sobejamente sabido. 
Todavia, com muita frequência, suas citações são resumidas ou abreviadas, o 
que obriga o tradutor a buscar o texto completo para entendê-lo e dar-lhe 
uma tradução satisfatória. Para tanto, a internet tem ajudado bastante. Quan-
do a citação é de um autor cuja obra se perdeu e a proposição não está com-
pleta, tenta-se uma interpretação pelo contexto próximo, mas mesmo assim 
com êxito algumas vezes pouco satisfatório. 

Nos três livros em questão, o trabalho �lológico de reconstituição do 
texto não encontrou di�culdades de vulto que lhe comprometessem a com-
preensão; apenas pequenas substituições de termos parônimos, junção inde-
vida de palavras, poucas rasuras irrecuperáveis e raras interpolações; as mais 
relevantes são indicadas nas respectivas passagens. Note-se que os códices 
mais importantes, usados na collatio codicum, datam dos séculos X e XI.

Tendo exposto as orientações para o exórdio, a apresentação dos fatos e 
sua divisão no Livro IV, todo o V versa sobre aspecto fundamental da argu-
mentação com muitos detalhes, enquanto o VI procura demonstrar o valor 
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dos aspectos emocionais num julgamento, como a disposição dos juízes, o 
ethos e o pathos, o sorriso, o apelo à emoção e outros correlatos. E o conteúdo 
dos três livros deste tomo prossegue na exposição das partes da peça oratória, 
de modo rigidamente técnico. Assim, O Livro VII aborda “a divisão, enten-
dida como a distinção de coisas múltiplas em cada uma de suas partes; e a 
partição, como a enumeração das partes individuais; a ordem correta, como 
determinada colocação das partes, em que as seguintes se conectem com as 
anteriores; a disposição, como a distribuição útil dos assuntos e das partes nos 
respectivos lugares” (I, 1); trata, em tópicos adequados, da de�nição dos 
termos, da letra da lei em relação à intenção (voluntas) do legislador, das leis 
ambíguas ou contraditórias e outros aspectos correlatos.

O Livro VIII trata da linguagem a ser empregada, do estilo simples e 
sem rebuscamentos. Cada palavra tem seu valor e o que pode ser expresso por 
apenas uma não necessita de duas ou mais, dentro daquela concisão caracte-
rística da sobriedade latina. Desenvolve em seguida os ornamentos do estilo, 
apontando-lhes o valor e a importância para a consecução dos objetivos visa-
dos; não deixa, contudo, de apontar os possíveis desvios e outros vícios que 
podem des�gurá-los ou proporcionar efeitos contrários aos visados. Em se-
guida, há a aplicação desses princípios gerais à arte oratória. Na parte �nal, 
tece considerações sobre os tropos, �guras de palavra, no sentido de “mudan-
ça do sentido próprio para o �gurado” (VI, 3-5).

As �guras de pensamento e as de linguagem constituem o conteúdo do 
Livro IX; após uma apresentação de caráter geral, desce a detalhes de cada 
�gura e as exempli�ca com textos literários. Na parte �nal, trata do elemento 
rítmico da estrutura da peça oratória. Enumera grande número de pés de 
verso e indica quais são mais adequados a cada parte do discurso, a correlação 
que deve existir entre o ritmo e o tipo de assunto tratado, o objetivo de cada 
segmento e outras considerações. Em que pese a exigência da cadência rítmi-
ca na prosa do discurso, o autor acentua que nela não se admitiam versos 
propriamente ditos. Esse aspecto de certa forma é um tanto difícil de ser 
devidamente avaliado por leitores que desconhecem a grande importância da 
quantidade vocálica para a própria estrutura tanto silábica como oracional 
das línguas clássicas, fator que as tornava realmente musicais.

Bruno Fregni Bassetto
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LIVRO VII

PROÊMIO

1. A meu ver, já foi dito o bastante sobre a invenção. A�nal, expusemos 
não só o que se refere ao ensino nas escolas, como também tratamos de como 
despertar as emoções. No entanto, do mesmo modo que não é su�ciente a 
quem constrói juntar pedras, materiais e outras coisas úteis, se não forem 
contratadas as mãos dos artí�ces para ordenar e assentar tudo isso, assim ao 
discursar, embora haja abundância de assuntos, que não se a�gurem apenas 
um amontoado desconexo, é necessário que eles sejam colocados em ordem 
e bem relacionados entre si.

2. Não sem razão foi a invenção colocada como a segunda das cinco 
partes do discurso, uma vez que sem ela a primeira de nada vale. Pois, mesmo 
com todos os membros já fundidos, algo não chega a ser uma estátua, a não 
ser que eles sejam devidamente colocados; e se trocares e transferires alguma 
parte em nosso corpo ou no de outros seres vivos,
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ainda que disponha de todos os membros, na verdade seria um monstro. E as 
articulações, mesmo levemente deslocadas de seu encaixe natural, perdem o 
uso de que dispunham e esses deslocamentos se tornam um empecilho para 
seu próprio funcionamento.

3. Não me parecem estarem errados os que pensam que a própria natu-
reza dos assuntos se mantém na ordem certa; caso essa ordem seja subvertida, 
tudo se perderá. Desse modo, o discurso sem essa qualidade necessariamente 
é confuso, vagueia como um navio sem timoneiro, não tem coerência interna, 
repete e omite muitas coisas, como um errante por lugares desconhecidos; e 
segue mais o acaso que a perspicácia desde o início até o objetivo proposto.

4. Sob esse ponto de vista, este livro inteiro é dedicado à disposição, que 
não teria sido observada por tão poucos, se pudesse de algum modo ser apli-
cada a todos os assuntos através de algum método preciso. Contudo, como 
as formas dos debates têm sido inumeráveis e o serão no futuro; como, em 
tantos séculos, não se veri�cou nenhuma causa totalmente semelhante a al-
guma outra, urge que o advogado saiba, esteja atento, encontre, julgue e so-
licite perspicácia a si mesmo. Não nego que haja algumas formas que podem 
ser apresentadas e que não hei de omitir.

I. 1. Portanto, seja a divisão, segundo apontei acima, entendida como a 
distinção de coisas múltiplas em cada uma de suas partes; e a partição como 
a enumeração das partes individuais; a ordem correta como determinada 
colocação das partes,
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em que as seguintes se conectem com as anteriores; a disposição como a dis-
tribuição útil dos assuntos e das partes nos respectivos lugares.

2. No entanto, lembramos que a própria disposição é alterada geralmen-
te tendo em vista o melhor proveito e que nem sempre, quanto às duas partes, 
a mesma questão deve ser tratada em primeiro lugar. Um exemplo desse fato, 
para deixar de lado os demais: podem servir de modelo Demóstenes e até 
Ésquines no julgamento de Ctesifonte, que seguiram ordem diferente, quan-
do o acusador iniciou com a exposição da lei, que lhe parecia ser mais impor-
tante, enquanto o advogado colocou quase tudo antes da lei, com que visava 
a preparar o juiz para as questões legais. 

3. Por outro lado, é bom que outros exponham algo diferente; se assim 
não fosse, dir-se-ia que o ponto �ca sempre ao arbítrio do autor do processo. 
Finalmente, na acusação recíproca, quando cada um deve se defender 
antes de arguir o adversário, é indispensável que a ordem de todos os assuntos 
seja diferente. Portanto, exporei o que nunca ocultei: que eu mesmo segui 
aquilo de que eu havia adquirido conhecimento, em parte pelos estudos da 
arte retórica e em parte por experiência própria.

4. Tinha eu a preocupação de conhecer, nas discussões forenses, tudo 
quanto viesse a ser tratado no processo. Ora, na escola os fatos são poucos e 
previamente de�nidos e expostos antes da declamação, que os gregos deno-
minam themata (‘temas’) e Cícero, proposições.
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Depois de ter meditado de algum modo sobre esse assunto, encarei-o não 
menos em relação à parte do adversário que à minha própria.

5. Em primeiro lugar (o que não é difícil de se dizer, mas é preciso que 
seja examinado antes de tudo), eu �xava o que cada parte queria alcançar; em 
seguida, através de que meios e com que método. Imaginava eu o que o ad-
versário diria por primeiro. Isso tudo seria confessado ou controverso.

6. Se fosse algo confessado, nenhum questionamento poderia ali haver. 
Por isso, passaria para a resposta da outra parte, levando em conta os mesmos 
aspectos; às vezes também o que daí se conseguia era confessado. Logo que 
algo começava a ser discordante, iniciava-se o questionamento. Assim, por 
exemplo: Tu mataste um homem? – Matei.

7. Concordância total, continuo então. O réu deve dar o motivo pelo 
qual matou; ele a�rma: É segundo a lei matar o adúltero juntamente com a 
adúltera. É certo que a lei existe. Um terceiro item deve ser considerado: qual 
o ponto fundamental da desavença. Não eram adúlteros. – Eram. Levanta-se 
aí a questão; discute-se o fato e entra-se na conjetura. 

8. Por vezes esse terceiro aspecto também foi reconhecido: eram adúl-
teros. Diz então o acusador: No entanto, não te era lícito matá-los, uma vez 
que estavas no exílio, ou eras ignominioso. Aí se pergunta pelo fundamento 
legal. Se, porém, ao que diz: Mataste, se responder: Não matei, imediatamente 
se instala o entrevero.
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Se for preciso descobrir em que ponto se inicia a discussão, deve-se 
também levar em conta o que estabelece a primeira questão.

9. É exemplo de uma acusação simples: Rabírio assassinou Saturnino. E
de uma complexa: Lúcio Vereno cometeu um crime segundo a lei dos assassina-
tos. De fato, providenciou que Caio Vereno fosse morto, Gneu Vereno fosse ferido 
e também Salário fosse assassinado. Com isso serão várias proposições, o mes-
mo que se disse também em relação às petições. Realmente, na acusação 
complexa pode haver várias questões e situações, caso o réu negue algo ou 
defenda algo diferente ou exclua um fato do direito da ação. Nessa situação, 
cabe ao advogado desprezá-la ou enfraquecê-la de algum modo em outro 
tópico.

10. No que se refere ao autor da causa, não discordo totalmente de 
Celso que, sem dúvida seguindo Cícero, insiste com mais veemência neste 
ponto, julgando que em primeiro lugar se deve colocar um argumento �rme, 
o mais sólido no �m e os menos convincentes de permeio, porque no início 
se deve comover o juiz e no �nal, forçá-lo.1

11. Por outro lado, em favor do réu geralmente urge apresentar um argu-
mento bem sólido logo no início, a �m de que o juiz, que o aguarda, não se 
torne menos favorável em relação à defesa dos demais. Todavia, por vezes tam-
bém isso é alterável, se os argumentos mais inconsistentes forem claramente 
falsos, a defesa do de maior peso for mais difícil, a �m de que, primeiramente
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